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Meio encontra-se novamente em Avci- a, restrição das camp““ operou

. , - il a 'v 'I 1 - - n

I“ “r“ M““ '13“”me o milagre da descula em murtos
O Com o tim de despedir-se de

pessoas de familia c intima esttmalquc

tem nesta cidade, estiveram tamem

ein Aveiro i ilustre senador pelo distri-

to de Coimbra, nosso presado amigo,

sr. coronel Luiz de 'Vasconcelos Dias

e sua esposa.

Suas ex.“ contam partir em breve

para Angola, para onde o sr. Vascon-

celos Dias, antigo diretor da Manu-

tenção-militar, vai como secretario

rovincial de agricultura, comercio e

industria, junto do alto Comissario, sr.

Norton de Matos.

Com o nosao sincero abraço, os

mais ardentes votos pela: felicidades

de suas err.?a e pelo completo exito

  

   

   

   

   

   

    

  

   

  

  

 

   

  

  

_ _ e) a preparação ,e promoção t l en o

ecom maior numero dt. re da emancipação completa dos Borlttgalmlpessoalquelas d

crprocas vantagens?! se che- povps ¡nmgenas das colon¡as_, dispensado. Consequentemen-

informa 0 correspojiden' gará a pôr termo ao desca- veem? -0' _apoio incondicio- le,havra de chegar a vez ao ñ-

Íe CIO/0'13"") em Madrid que labro para que ;is cegas se nai á acção daiC. G. T.\é~a su- lho do sr. Leote do Rego, que

o movimento iniciado em tem caminhado ultimamente, bgrdfnação .absoluta á Organisa- estava em Aire-sur-la-Lys, na

varios mercados estrangei- _o Caó'revommonana de 'Queila a Comissão de reclamações.. E,

ros, com a consequente crise Atua' Idades @mogwñmrpum comme_

o que [á vem Não tinham ain-

. t * -se o fizermos todos "ao mes- cos, especialistas e _scientisias ,foi semprç escrupulosameme

lc a m0 tempo, mais facilmente “0'" as das-“5 Opera“asi seguida, Vtuzendo regressar a

   

   

 

   

  

   

 

  

  

  
  

  
   

  

   

    

  

   

   

 

  

  

    

    

   

 

  

  

  

    

  

  

    

   

  

   

 

   

  

   

  

  

  

  

  

                            

  

     

A i Chega-nos de “França, im'-

- : pressa, na cassRersérziievrault.

de .Paris, umainteressante bro_-

'chm'a da autoria' do ilustre de-

«putatio nosso querido' amigo,

.;sr. _ tenente-coronel Vitorino

Godinho, V _V

"- Diz respeitow'ao caso Leote

 

' \

  

prestações', dos bens e foros per-

a'uertas as 'suas portas.. .

te'n'cen'tes ' á ' Fazenda-nacional e

país que lhes e'ntre o ar.

ás corporações administrativas

e de bencficencia; _

autorisandolo' governo a re-

quisitar dos legitimos possuido-

Nem mesmo "Já os .grandes

letreiros com a" exposição

dos numeros a que _tudo isso

desceu, atráem os' compra--

res, os edificios particulares ou

,parte'deles que lorem necessa-

dores em gréve. Toda a gen-

ie se fartou de acarretar pa'-

s para imediata iriàtaiação das

ra o insaciavel estomago do

'repartições de finanças nas loca- tar¡ assuntos_ qu'e 'sirvam

.lidadcs ,onde essas instalações

e comerciante. Toda a gente

. se limita 'ao'exclusivamente

, , . _ para alimentar questões pes-

“““àçli'm &nas; ds os¡ ões anais; entendo que a missão

da gfntdcñgzg, Íãmakãmagex_ da imprensa é bem_' diferente.

tensiva aos navios nacionais, que M85 [Who que ab“" uma ex'

passarão a pagar metade. das ta- ceção. -O sr. Leote- do Rego,

Xastctlltãígnadalkm 311380 1-“ da imaginando talvez que eu gos-

. ~ mesma lei" " to tento do reclame como s.

necessario. Nao ha reclame,

não ha ardil que force o con-

sumidor a entrar. A _ _

E› t°daV¡a› ha lá Preços ções c sapiencia financeira do

que convidam. Mas a repul- sr. 'Cunha Leal. _ _ íamos verdadeiros¡ fazendo

sa é. tah que "adafaz que' .Qu/e mais.fa“ará 3° mc““ das suas costumadas saladas

bra' a fé lurada- ' ' vamo para “mula-r? O que a” literarias, tem feito correr tin-

ta que melhor utilidade \pode-

~ ~ .Não ev'rneu:;costu«nie tra-

   

na primeira seSSão, estas novas - - .› ›. .

e mirabolantes peças de fogo. "1° 'muitojde me tomar bem
conhecrdo; e, r ora com gros-

Essa gente' 'combate a' socie-

em Espanha- _ , _ _ .tinha possuimos delito' dar
lcncra ate á tirania. ' ' '

tro das finanças aquelas auda-

7 mas até o encerramento de ¡sepda O pm ameaçado_ a_ Ria o preside“, da comissão uma“. d“ com”: p

se propunha 'fazer asáitração do ' ' ' " ' '

emprezas ande haja a em- 1 l_ contrandoàme em › paris, na cios que em Coimbra, Porto e Lisboa

Na sessão da Camara dos de- I

Í ' -' - -“ suas terras, no goso do mesmo perio-

'3 crise do trabalho' em t0'- mais este punhado de 99'.. . 'amanha'únmmo" “à lêalu'iente“õomuniqúei 'que ° v

Buttman:

a -, - tosas da razão e o ressivas de . . ,. 4 ,

Os salarios reduzuam-se p balhos da comissao e eu não M mm “pudim dan_

_ _V xas e percentagens que pela lei Cruz, delegado de saude deste distrito.

da America, onde as pro- pondeu, Mas as nossas rela- . t

mandando cessar o abono a

para coagir o capital a re- emquanto o sr. tenente Leote

pelalci n.° 880, de 16 de setem- ammações por completo' des_

centros lançar uma vista de _ _ _ _ A _ ria a interpostas pessoas para volta¡ GOMDOSÍI 60 ›

, 3°“” WMFEOm a com V foi o _despeito aliado ao odio

. _ v . _ _ _ . Le r_ _me ou di_ agua do nascente.

contra-os sem ninguem. As to de elevaçao dos preços de vea- O folheto é o epilogo das P015, 0 Sr- ° 0 e CO Ç_

desenüeada que, em todos mais d? minimO de '43900 eo?“ seguidamente os srs. dis. Ger- para alguma coisa _.lhe havia ovimento local

v de juro gnualpela compra' em Preste-lhe a 'sua aten ão o . .

sas de modas, de Vestuario, ç hsar, anunciando. a campa-

grimeiro casal de andorinh'as, as

brilhante do esclarecido inn-

"
tbon a atitude do sr v

cimentos congeres, mantéem r l lheur es , . Dm Õ_Chegam do' Porto

Ab [ave principio/n'.

as nossas relações; que eup 564 o quilo do amarelo e de 378

guns esclarecimentos que po_ embora o sol atravesse o espa-

Dia 8-cDomingo-magron,

(Prosegue)

Dia Q-Chega a noticia de

festas de familia: da nossa praça, pertencente á

chinez, fruto unico-dás locobrjd'- _ _ _

scams' mexendõest 'ora com' Amarihã,'o"sr; João Augusto Mar- A

ro. e os srs. Manuel Firmino d'Almei- seumes “a “O“ iai-"59533, i0”“

defender ao transe a ordem so-

. . . , Cial _ ..

comercmi e industrial, come- raçao que me merecesse o sr.

ça a ter tambem repercussão ,dade constituida;-- 'empenhando tenente Lente do Rego, _ não

da enchido bem na luta contra ela desdea vio-

u edem-se ali não só as as am las medidas do sr. minis- -_ em Fran a outra coloca ão _

ii uisdaÇ Ões e as talencias p - petendamo'nos' Que a Re' ao me'smgitem o que \prtfvej :a r'F'i'ãàsâetãâãilSnciàfarfâlà leva

q ç L' ciosas propostas contra *due t0- Publica Pelos seus EOVBTRQSHC' p ~ que ea p g '

. . daa ente berra eco¡ as uais ~ _ y _ _

. l mbncas'-o letramento das g m q h \ de queda,term1.na"a os seus »Em goso de ferias. chegaram hole

*'UnSimÇoeS e de ÍOdaS as tesouro á custa do empobreci- trabalhos em¡ de março, en- a Aveiro os estudantes nossos patri-

. . . memo do contribuinte' 1 -« .' . . V .. " « ._ v A. A, , frequentam'cursos superiores.

”regar a atlwdade Operana- tados de 63 feira passadaqá ' l .. . .~ _ _ Delegação da paz, com 0 Si'. Tambem daqui retiraram para as

' ' ' u . gw“ r ' * l * l 4 . .

da lá ah o que se Chama :pareceu o grandef'homem cpm , 14°““er R850 a quem mito ggêuteriado, alguns alunos do nosso

dos OS' 'ramos tia industria ,inexequiveis, contrarias"%7t V - 1- 3mm““ me"“ seu filho' iria regressar'a Por-

manual e mecanica. ,so moral 'e ásleis'vigentes, afron- . mg“, visto term-maer os "a- _ Tem em“ doente' em "na”, o

,ü .sn lManuel Marques @Almeida Bastos,

. ""de'tts a: .. _t

por isso a menos de metade, md'zmãrapãã'ã'pm mais :S t3. poder demora-lo cá. O sr., _ Tambemmomeu “tem, ie.

tal como nos Estados-unidos p' ' Leote do -Rego nada me res- Juntando-se tá. 0 sr- dr- Pereira da

n.D 955 incidem sobre os espe- l

prias organisações opera- tacuios Publicos; ções esfriaer a olhos Vistos,

' ' ' . 'nl ' o-s em todo o caso _ _
nas qmzemm dar O exemplo todos os pensionistas das atuais V . v md and e ' 4

- .rar S concedMaS do Rego, de que aqui tambem -_- p ç _-

duzir tambem os seuslucros. pensoes aux“ e tratamos' e cujas “Vim“ se conservou em Paris, para ' i_

.Quem, nesses grandes bm de 1919; .4,69,. .mandando sobre m_ entrega do arqmvo., ese recor- VENDE-SE. na rua Dt-

autonsando o _governo a ne- do f . p
,pqçausa queas or¡ou,_eque _ _ p uz do o a l o andar

olhos elos principais esta- . - eu !helprolongaro mais pos- .chá o. _ O

- -p - - panh'a dos tabacos de Portugal' 'ruim da creatura 'a quem raros give¡ ó ' ¡- ' da 5mm a De- com Pequena - lllldlm e
ueicc¡mentos-cometeram,en; qe Amoqoaa garantir, pelo proda- conheciam ainda¡ e p o .s. . V_

_ Para tratar, com João

populações, com ,o fim de da 111013_ tab“03› “glsatídgeceeitrâ trépas monumentais' que ao fa- 16040991' toda .aparte que eli Trindade, rua Dir-eita.

pôrem têrmo á especulaçao a"“a' me para o“ a ' - moso epistoiografo apiicaram “1° 1387338““ 0, 6mm“” que

. . tos' - - ' _ _ . _ . .

Eles se ¡allai dCIXOU de “e“ ,acrescendo de 1 o/o a taxa ;âggerggçãegãiggíãàígh1 de servir o estar na dpolmcn, p

quenta-los e de comprar. Ca- CIC-s t'- q-ue me hai/15 e mu““ - anotações do passado (1920)_

,_ , _ leitor. Nem ao ridiculo poupa . .. @la 5 de fevereiro.-Avista-se o

de calçado, etc., cafés, res- o homem, a prosa saem, e nha que contra nnmta fazer. A' _

iaurantes e Outros estabele- Ora, como à qualqrre chore ma- em vmdas percursoras da qua-

cionario nosso -representante dra das flores.

em Françaz_ '- r - 7,.,

* ' Leme do Rego teve.? 'anta 5:000 quilos de açucar, que a
gem de cortar definitivamente Camara põe à venda á talão de

aliás, evite¡ sempre de estrci- o .branco. r_

lauro de dat' aos leitores 'al- Dia 7*309m 0 “ON-185m» e»

. o sem uma ru a de nuvem sen-
dem ser uteis. _ ?me Mo_ g '

Vamos aos factos.

' com exibição de pobres masca-

Uilltili lili iliiliilllllitt- l i haver sofrido grande avaria na

« Fiiadeifia o navio Estrêla-doom

' _fazem nos: firma Joaquim Marques Macha-

Hoje,_o sr: David_José de Pinho. do Ó¡ 0-' L- -

q“e5A%f¡"°fsr_,'D ¡noccncm Cm¡ch testam a cidade, assaltam lran l

da Maia Magalhãe- e Simão Monteiro bando os haveres de alguns.

dc Carvalho. Dia lI-A Camara faz nova

:.Ficaram para ser; admitidas ex!, tomemme á sua Conta).

- '_ proprio diabo esqueceu para_ con-

Esse mowmento está se franger a humanidade. lembrou

O
.

fazendo sentir já tambem em

alguns pontos do nosso paiz. -

;segue-se ai já o exemplo

vindo de fora, dos centros e

mercados a que ¡aludem os

Lomais estrangeiros de onde

extraimos estas ligeiras no-

tas. _'

A citada corresponden-

cia ,do Janeiro conclue as-

sim: ' _ ' -

cA barateza «de verdadrtha

dc vir, porque tudo chega neste

mundo; mas antes, hão de 'sér-

e't'dLlZÍdOS os salarios, agora exor-

'.gàanies, e'todos começarão" a

trabalhar deveras, como já acon-

:tce em alguns sitios, embora

::suiadamente e com certa timi-

da.. Não é man. que um esboço

tic' regresso á ::.u'durç depois

ri» :na ¡taunmzzeri'nl borracheira

«.l_ tract.; .

Him' ' 'alho render

.ü o) “O :M ,r ..nha antes, e

sur manu rn no uObto, nao

_'pfllsutllos em normalisar a pica-

 

ao atual ministro das finanças.

Otabacol Pois não basta o

exagerado prêço porque sc pa-

ga atualmente? Mas onde quer

o sr. Cunha Leal que a gente vá

bosuu mais dinheiro para lhe

dar?

Este homem seria a ruína do

paii se por muito tempo o man-

tivéssem no governo.

Felizmente que, se porhiá es-

tiver alguns

serão muitos.

:po-ow

li subordinação DO programa

. ¡_._do_taj partido

comunista; ultimamente publica-

do na gazêta que _representa a

C. G. T. e para' a qual passaram

redatores, intonnadotestg'rrppor-

'teres da imprensa de Lisbon!

na) a organisação dos traba-

lhadores1 sobre a'triplice base de

resistencia politica, sindical e

cooperativista; ' A_

b) o _apoio incondicional á

acção da Cunfcleraçãhogeral do

trabalho;

c) o entendimento e acção

  

ria ter. Mas _ o certo é que

nem toda a gente conhece o'

sr. Leole do Rego e póde por

isso ter duvidas ácêrca dos

escandalos que na Avenida

Kleber se estão praticando

com consentimento do gover-

no. E' para esses que eu cs-

crevo, u tic..t;-n'e'nte, começan-

dms mis; não ;doiportliZer-lhesa 'origem'da

' campanha contra o adido mit-'L'

litar em Paris*(4)'. " i

-Ern t de 'íaneiro de 1920”,

'por-ordem da Secretaria da

guerra; tornava eu' a' .superin-

tendencin de todos' os servi-

:ços restantes do Corpo expe-

dícionario portuguez e, segun-

do é logico, com instruções

para reduzir ao minimo o pes-

soal neles empregado e supri-

mir Serviços, á medida que

possivel fosse. Esta orientagís

  

  

(1) O que vai ler-se são os escla-

Depois, os srs. Carlos de Figuei-

redo e dr. Joaquim Rodrigues d'Al-

meida.

Em 9, o sr. Vitorino Brandão. '^

Em 10, a sr.“ D. Maria da Concei-

ão de Lima e Souza, e os rsrs. Livio

mador de Pinho e Claudio Cilabi.

Em ll, as sr."5 D. Maria da Con-

ceição de Lemos Magalhães, Adelina

da Silva Henriques, Luiza Dias Antu-

nes, Abiia Duarte de Pinho, e o sr. dr,

Joaquim de Melo Freitas. _

' ' O Foi na 4.' feira registada, com o

znome de Maria da Conceição, a iilhi..

_entra mais nova do. sr. Luiz Firmino

,Regata de Vilhena, testimunhando o

ajcto os sro, D, Maria isabel Serrano e

Manuel Firmino Regala de Vilhena

(padrinhos) Francisco de Meio e-Fir-r

mino de Vilhena. i

O Em Lisboa reaiisou-se ultima-

mente o casamento da sn'. D. Maria

Luiza .Soares, gentil .irmã do esclareci-

do clinico local, sr. dr. Francisco Soa-

res, com o sr._dr. Gonçalo Vieira, fa-

cultativo consrderado em Ovar.

O Pelo ca itão de infantaria, sr.

Manuel Rodrigues Leite, foi pedida

em casamento, para seu primo, sr. An-

tonio Gomes de Oliveira, filho do sr.

Manuel .-\ndré de Ohveira Junior, ativo

 

vereador dz' C...n::r. munido-al daque-

iie r:«mce›i2~ 2 ...ou cuz-lí'. Frazão

l ',_;.¡ -".-.: v il" y 'f 'Ãoirtgucs

ui. i* ;mm , w-"' »tem ",gwgiante

uu. ' .b _ '

Visita:: .

distribuição de açucar a 378 o

quilo dB ,branco e a 364 do

amarelo.

“Campeão das Provincia,..-

Por motivo da falta, por doença

de empregados do nosso quadro

tipogratico, é de 2 paginas so-

mente o n.° de hoje do Cam-

peão das Províncias.

Il baixa.-Véem dizer-nos

que halpor aí quem tie alguns

murros no balcão quando, ao sa-

bado, o Campeão' leva aos leito-

res noticias da baixa, que se opc-

ra incessante sobre os generos e

artigos de primeira necessidade.

5 Compreende-se até que haja

quem nos maiqnelra. Mas que ta-

zer? As coisas são o que são, e

se ha dez que não gostam, ha

mil que comnosco se congratu-

113m. Estamos com estes, que são

todos os que comnosco sofrem

do arbítrio e da impunidade em

que vivem os exploradores.

Vamos andando. pois, sem

ramos do negocio.

O carvão leva tamanho de-

crescimcnto que, tendo já na se-

mana anterior uma redução de

50 °/°, a tem hoje aproximada

de 100.

Baixaram os fretes a metade

por tonelada, de varios portos

marítimos e principalmente da

inglaterra.

Deu-se tambem consideravei

baixa no ferro e seus derivados.

Os artigos de lã, seda e algodao,

assim como os cabedais. vão

de descida em descida.

No Porto já muitos artigos,

alem destes, se compram com

grandes abatimentos.

Temos aqui magnifico açucar

branco, trazido dali, a 2300.

Trouxeram-nos conjuntamente

aplaudido queijo da Serra a

3350. Cá, vende-se este ainda a

7300! E' uma. diferença de meio ~

por meio. Bagatelac. . . ásombra

das quais se teem alguns en-

chido.

Em Coimbra tambem lá o

açucar, o bacalhau e o calçado

desceram.

Não haja duvidas; ninguem

tenha mais duvidas. Baixa tudo,

desde os generos aiimenticloa

aos artigos de vestuario.

-Os jornais do Porto e Lisboa

veem cheios de anuncios dos

mais importantes estabelecimen-

tos, com grandes reduções nos

'seus preços. A casa Grandeln

vende já o açucar amarelo a S30,

o azeite a 2350, o arroz a $80,

etc., etc.

Em Evora e Extremóz o pão,

aliáz de flnlssimo trigo, está a

332 o quilo. 0 milho na Beira

ainda não passou de 5300, e com

uma_ importante aquisição ulti-

mamente ielta pelo snjusto Gu¡-

marães, de Vizeu, a quem lá che-

param uns 20 vagons desse ce-

real, esperando mais. aquele pre-

ço virá muito para baixo.

¡lomais madrilenos que temos

á v sta informam que «em toda

a Espanha se intensifica a baixa

dos generos alimentares e ar-

tigos de vestuario. e que muitas

casas comerciais se vêem força-

das a fazer liquidações, estando

eminentes as falencias e anun-

ciando-se grandes reduções pa-

ra liquidação completa»

E' a contra-pancada pot que

se esperava e que se está dando

aii, como iá no Porto, Como já

em Lisboa, em que até as pro-

prias casas mobiladoras, para se

verem livres dos grandes esto-

Ques que teem, se encontram na

v Dia 10-05 ciganos, que in-¡hcc-zssidsdc de vender a fazenda

em lãiiào.

›

tim :.oiidres, n i"eLit':tação dos

pescadores ?cz nos salarios a re-

dução de 40 Wo. Essa baixa im-

poz-se á medida quea baixa dos

produtos se ia fazendo. Essa bai-

xa ha de alastrar em todo o

mundo, fatal, inexoravelmente,

pela força das circunstancias.

A guerra que na França.

na inglaterra e na Espanha se

está fazendo por parte dos que

compram, não comprando, aos

que vendem, deu em resulta-

do fecharam varios estabeleci-

mentos com um enorme passivo.

Em Barcelona até a casa

(Puig Serra›, que é de cereais

e das mais importantes, suspen-

deu pagamentos.

40- Quer o leitor vét até

onde chega a audacia de cer- .

tos comerciantes? Conta o Norte:

«A firma de Lisboa_ Martins

& Rebelo. á Qual o Comissariado

dos abastecimentos confiam on-

ze toneladas de manteiga para

distribuir 'pelos retrendedores,

distribuiu com efeito quatro to-

neladas, mas... sumiu as sete

que nos importe o despeito im; restantes.

potente. Factos site fados_ com¡

lra os quais não valem argumen-

tos. E a baixa eum incto, pois,

ra existencia. Está isto claro?- intemacionais' dos partidos co-

. . , mtmislas c or anisa ões _ ' ,di-g

Sem datada. E preciso wa¡ ' g ç 5m

que 'por alguem comece. E ' 'dia"colab“õtadãlli'iãdgmigcni-
l

... . -m-~~-.

recimentos que eu daria na Camara Estiveram ultimamente em Aveiro tá, não _3 à.) 'm mm que

¡10%de? tie O? 0.5 amarga da id. ' -srs.:,D_ in '.Q r a 'ft , i ' rw .

nha“misgãoçnpie rang'elto'” o msg¡- êstitonio &antiga; ,e r iaÊÊÊÊÉÍÊs dia““ ,aÇemua .gia. .a . Fla' Ha
pedissem de tr agora alt u tirinha de i'e'dr; Pinto Reis. 17° 05 !10 Bal¡ bride a

o p odução

. o De visita á familia Duarte de.se intensifica, e sobre tudo onde 1.

_. . , . ,
W' .ç .-. v. .. um..-” .wc--nv. V, p. - V _ t

...-.MMNh ,__....-.. ..-1-.4 A .

Ao mesmo tempo, teem sido

apreendidas grandes porções de

azeite. clandestinamente manda-

das para varios pontos do pala., e .

um _tal Marques, mercieiro de

Lisboa, foi preso' por vendera

preço superior ao ta tabela. ¡zel-

 



e one lite tora confindo para sêrl Nossa Senhora da Apresenta-

fornecido ao publico apenas con- ção.-As irmãdades (10 3- 5- das
tra as contas de racionamento» duas iroguezias da cidade, reuni-

MA respeito da nmnteiga sa- das, pozeram na rua, composta

bonitos. de quem a está vendendo e brilhante Como todas as sole-

nidades do genero em Aveiro,ao preço de_8$00 o quilo,'adqui-

rindo-a', como nós, para "nosso a procissão

Já $l0 tividade da“uso, em Ovar, a 6$00.

ou mesmo $220 em quilo lhes não

bastam. Nada menos de '2500 os

contentam.

E é assim que se fazem ior-

'tunas '

_4n- informam de Lisboa os

. jornais do Porto:

«Entre as propostas para a

compra de trigo apresentadas ao

.sr. miniStro da' agricultura e as

: aceites ultimamente, ha um bai-

xa de preço de 50 0/0;

'No entanto, o ministro ainda

_não tea qualquercompra porque

espera que essa baixa se acen-

tue e por ter já assegurada a sua

aquisição la menos de 356 o qui-

logrnmau

O bacalhau no Porto já se

vende a .580 o melhor.

Respire-mos um pouco...

Aclaração.~Do comissariado

de policia, recebemos para publi-

car a seguinte declaração, que

traduz a verdade dos factos:

«Para que o publico, mal informa-

do, nào forme juizos errados, peço.a

publicar o seguinte nov. a fineza de

seu conceituado jornali

. Sendo voz corrente na cidade que

o açucar ultimamente vendido ~neste

- Contissarimio lui_ resultado duma apre-

ensão, declaro categoricamente que tal

afirmação carece em aisoluto de fun-

damento-4h v. etc., Amilcar Mourao

Gamglas.: v

Lontra os cães.-Baixo'u or-

dem aos governos 'civis para que

estes circulem ás camaras-muni-

cipaisa fim de que estas por

sua vez ponham sem perda de

tempo em vigor as seguintes nie-

pela scien-.didas atonselhaAas.

dale impostas 'pela lei, para o

combateu¡ raiva:

1.°, cbbrança dum imposto

elevadosobre cães; i

~ .2,9. prisão imediata desani-

,lmais atacados de raiva, ou indi-

“vrduo por animais atacado desta

doença; . ' '

3.°,obrigatoriedade de aça-

mo para_todos os cães;

_ 4.”. extermínio dos cães va-

dios.

t 'gudoisto é aconselhado .pe-

la :screncia .quando @doença

se” manifestecom a .intensidade

com que está 'grassando atuais

mente .no nessa

4000000

dos-informam de

aiz. v

união'norte americana cercado

4 milhões ,de'pe'ssoas sem ti'aba.

lho, su'blndoem Michigan o mi_-

mero dos desempregados a82 °/,,.

Ao' nosso paiz tem chegado

ultimamente bastantes portugue-

zes, queali foram atraídos por

enganosas_ miragens e chegam,

cheios de fome e de miseria._

Não tarda que para ocomer-

cio, 'a lavoura e" as iriiidstrias

voltem todos os' 'elementos que

lhes faltavam desde que tantos

s:: aventiiraram a abandonar 'o

této e a familia.

Dia a dia.-O tempo «tem

cumprido», como résa o nosso

povo. As noites de 6.' feira da

semana' passada e a de 3." da

corrente, foram de temporal bra-

vio, que' açoutou as aguas, na

ria e no mar, fazendoerguer es-

te a consideravei altura. Tro've-

jon, ,caiu graniso, e o vento fêz

estragos nos postes, telegraficos,

em muros, chaminés, beirnis, etc.:

O :Candeia chorou e' riu›, o

que, :io conceito popular, quer

dizer que o inverno já lá vai em

;granito parte, faltando, entretan-

to', a. ginrlc minima. Antes assim.

Agora liiulli'ufi'liifli bastante as

caatinga-J du tempo, não fazen-

' Íitjiti'JoL¡ irio.

O 5¡ ue janeiro-Teve ein

Avcizo a modesta comemoração

dos anos anteriores,

UC' ii.-

dos feriados nacionais.

Recenseamento eleitoral.-Já

se iniciaram na Secretaria muni-

cipal os trabalhos da revisão do'

recenseamento eleitoral para o

ano corrente.

Justa homepage_in.-Os Su-

cessas lembram' á 'câmara de ilha-

vo dê a anti a rua d'Ai'queidão

o nome' do_ alec'ido dr. Frederico_

Cerveira. ,v r

'ÍSÍeriagum- preiio de fgratidão

merecido e justo.

Unliters'ld'ade de Coimbra.“ 7,, 1::
  Foi ::tomado a desempenhar _nai

Faculdade de scir-ncias, o cargo,

de assistente do 2."grupo, 2%¡

:secção . “leth ;rafiiclis e l-itl"l

rende .w .um ii.Í(li.Í:tÍiC :stabcleu-I

menta: iii. ;tis-ln; édpÇi'Ç'I, tir.;

Rm UL'ÍÃ'EU LÍ'ilCÉÍTLn ;ia Coste“:

filho oo nosso pre-sado amigo ::l

ilustre ministro portuguez em

Madrid sr; dt. Francisco

  

   

   

  

   

  

  

   
   

   

 

   

   

  

   

    

   

   

   

  

  

    

  

  

   

    

    

  

   

    

  

   

    

  

    

    

  

  

    

  

   

   

 

  

  

   

  

   

  

  

  

  

     

  

Apresentação,

camadas de

aparecer,

industriais,

agora que a

  

ue se seguiu á fes-

iggem na egreja da

Acompanhou-a, sob o palio,

o rev.° bispo da diocese, que

aqui tinha vindo em visita, ven-

do-se em muitas ruas formosas

colgaduras nas janelas, de algu-

mas das quais eram lançadas pe-

talas de flores sobre. o cortejo,

que -ia numeroso.

Cinza-Na proxima 4.' fei-

ra, se o tempo o permitir, deve

ter logarvo saimento da ç

são de Cinza, que traz á cidade

numerosa concorrencia.

Caso o tempo o não permita,

será adiada para domingo.

'Brindes,-Os srs. Tait di C.',

representantes no Porto da Ma-

ia-real-ingleza, poderosa empre-

za de navegação, enviaram-nos

um lindo calendario para o cor-

rente ano, representando um dos

Ora janeiro fez o seu dever

vamos a vêr como fevereiro

cumpre.

Junta-geral do dlstrito.-As

deliberações mais importantes

da sua comissãOeexecutiva em

sessão de 29 de janeiro ultimo:

Aprovou varios' orçamentos

ordinarios de irmãdades, para o

corrente ano economico; e

Depois de respetivamente jul-

gadas, as contas de varias ou-'

tras irmãdades, relativas a dife-

rentes anos economicos'.

Autorisou tambem varios pa

gamentos.

_ _instalações eletricas.-'-Deve

abrir por estes dias em Aveiro

um novo e grande estabeleci-

mento, que se está montando

nas condições mais apropria-

dab, destinado não só á venda

:de artigos. de eletricidade e

outros; com oficina *de repara'-

;ções, aperfeiçoamento e níquelia-

e das'em'weghkgemmias tambem á montagem

New-York

que ha em todos os Estados da

ode instalações da luz prestes 'a

em estabelecimentos

casas particulares,

'quarteis, repartiçoes publicas, etc.

A exploração desta nova in-

dustria. nova entre nós,;é da ini-

ciativa da firma, 'Brito ã C.', da

¡Fabrica-daelixm, anexa á

se estão construindo as oficinas

proprias para o fabrico de di-

verso material eletrico, sob a di-

reçãodum profissional com lar-

gos conhecimentos tecnicos.

Afirma é uma garantia eo

fabrico do material é um ser-

'viço

No proximo numero ilucida-

temos mais completamente o lei›

tor, visto como o caso interessa,

«Eletro-oceania»

está já traduzindo em factos a es-

perança que nos trouxe a sua

recente e util constituição.

A vida no man-Quando on-

tem se dirigia á barra desta'ci-

tlade, para entrar, encalhou numa'

iestinga o iugre Apoto,da :Com-

panhia de navegação e pescar.

Felizmente, e sem que qualquer

desastre de maior lhe sucedesse,

o barco poude safar-se da¡ a

pouco, com a enchente, estando

já no Seu ancoradouro.

fls festa das senhoras-¡Pe-

nios em nosso poder as contas

da linda fest: realisada pelas se-_

nlioras em favor dos pobres. Pu-

blica~las-hemos no nosso proxi-

XU

historic-a, que entra no numero " CW““ a debilidade' ”' Reco'
mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne» e o

:Farinha peitoral t'erruginosa-n e

contra atossc o «Xarope peitoral

Jamem, da Farmacia «de Pedro

Franco 8¡ c.'-,-Rua de Belem_

ll Beleza não se adqui-

re, mas deve-se con-

servar a que se tem.

Para talfirn não useís

senão especialidades

' verdadeiramente hi-

gienicas,como o Cré-

_ nete Simon (sem pre-

“1:3": nome l. Descontinr

dis cimera: :goes e' exigir o verdadeiro

name. A' venda em toJa n parte.

ou; tude de padecimento grave, o

cette.C'ordeatnienteotêlicitamos; sr. João de Pinho Saramago,

_I'E›?7~*-té..2~e-:_snn~n»«r-

às!? ortcs l

""'l

 

Fate-.eu :rn Ovar, por vir-

 

. . 'wc-».V_ ,

procis-

Muito

qual

me, o Fó_-c o Sabo- v

    

    

  

 

  

  

  

 

   

    

    

 

  

 

  

  

   

   

   

  

    

  

                  

  

  
  

   

  
  

  

  

 

  

  

   

 

    

   

  

  

   

  

 

considerado

dedão dali. \

a melhor le

pezar.

)

mação.

LISBOA.

(lili-iii ill

rem editos

,1921.

Almeida

O escrí

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

tiiilllliil

 

Verifiquei.

s
l

e bemquisto ci

Aos doridos, e especial-

mente a seu cunhado, o nos-

so amigo, sr. José de Pinho

Saramago e sua ceposa, o

nosso cartão de pezames. _ a _r

4-0- Ao cabo de longo tem- i;

po de pudecimentos, faleceu i l'

aqui a sr.I D. Sofia Huet de

Souza, mãe extremosa do sr.

Firmino de Souza Huet, nos-

so estimavel conterraneo, e tia

do juiz de direito tambem

nosso patricia e amigo, sr. dr.

João Antonio de Souza. 'W _, 1

Senhora de :ap¡eciavefs tral,aca'bàd0 de retiaura_r,e que

tem espaçoso terreno para

comic, de eicalmte e _.

abundante agua de mina, tan- i '2.

dote de educação e de cara_-

ter, soube sêr esposa carinho-

sa e mãe dedicada, deixando

das suas qualidades de coração

e dos seusdotes de caridade

mbrança.

A seu filho e nora, aquele

seu sobrinho e mais parentes,

seus melhores e mais modernos a sincera expressão do nosso

barcos de transportes.

agradecemos. _

üeadas.-Teem caido grossas

geada em varios

pontos do paiz o que é bom

sintoma, segundo diz o povo.

«janeiro gioso, fevereiro chuvo-

so e março amoroso fazem o ano

tormosm. '

w

Criticliillilil e existencia

E' mister dvigiart cuidadosatpienãe A _ '
as creanças, uran e o perio o _a ' '-«.
crescença. O seu futuro fisico e nesse! saber que' em u
momento_ que se decide. E' indispen-

savel manter nesses organismos ten-

ros a ri ueza do sangue e a resisten-

cia do s stema nervoso. ,Assim que vi-

rem os seus meninos pálidos, deprimi-

dos, !altos de alegria, de anima o e

vivacidade, façam-lhes _tomar as_ iiu'-

las Pink, que dão sangue, _ tonificam

os nervos, e fazem sempre muitissimo

bem_ 'as creanças, na epoca da suator-

Eis o que diz o sr. -Alberto Fran-

cisco Alves, morador na rua_ Fernandes

Tomaz, 13,_rez-do-chão, Lisboa, a res-

peito ?do resultado das Piiulas Pink:

. «Graças ao tratamento das Pílulas

Pink, tive a grande alegria de vér cu-

rada completamente minha filha, Ma-

ria Luiza Alves, de 9 anos de edade,

que sofria, havia muitissimo tempo,

uma anima profunda. Não posso del-

xar de manifestar a _v. o meu imenso

contentamento e toda a gratidão de

que estou possuído, em presença des-

ite belo, resulta '0, e de burn grado o

autoriso a publicar esta minha carta.›

As Pilulas Pink sãosoberanas con-

tra as seguintes doenças: anemia, clo-

rose das meninas novas, incomodos e

(teres de estomago, enxaquedas, palpi-

ta ões, perturbações nerVosas, irreguw

lar dades das funções,

As Pílulas 'Pink estão s venda em

todas as ;farmacias pelo preço de 950

réis a caixa, 55300 réis a's 6 caixas.

Deposito geral: Farmacia eA-Bro'garia

Peninsula. rua Augusta. 39 a 45-
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Comarca de .Aveiro

l | I o \ I

O .luiz oe direito substituto,

Amaro de Moura Coutinho de

fEça.

vão do 2.° oHcio,

vende-se. E' um

magnifico res-do-

u

(1.“ publicação)

ELO Juízo de direito da

P comarca deAveiro, car;

_ torio do escrivão do_ 3.-°

oficio-Barbosa ele-Magalhães,

e nos auras de inventado or:

íanologico à 'que' sie procede _ _ _ _ _
por óbito de MariaíRodrkuesl goperizo, Citando Joao Maria

que to¡ de Santa!sz Trigue_ da Cruz, ausente em parte rn-

zia de Cacia e em que e' in-

ventariante o viuvo Jacinto

Rodrigues da Costa, dali, cor-

de_ trinta dias a

contar da segunda e ultima

publicação deste, a citar os in-

teressados José Gonçalves Í de

Souza e Germano Gonçalves

de Souza, solteiros, maiores,

auzentes em parte incerta, pa-

ra assisúrem a todos os ter-

mos ate' final do referido iri-

Ventario, e sem prejuizo do

andamento deste;

Aveiro, 2'2 de janeiro de

  

que de lavar, etc.

Informa-se aqui.

ñveiro :

tem.

lho.

neiro de i~92l.

0 Presidente, da ,Comissão-executiva

hourenço _Simoes Peixinho

"- l-Ourenco Simões Peixinho,

Presidente da Camara

municipal do concelho de 3_ x

cumprimento de de“- .5-1 Rodebe Ú'BDOSHOS ás seguintes taxas

beraçãompnicipai, toma- 3 mezes 4 14,2 o/o

da emSessãode27docor-. BW“ a praias lg ; Ê é:

rente, fica absolutamen-í

te proibidas, do dial def

março deste ano'em'dianá

te, a apanhia de estrumes

na'cidade, :sendo os 'con- L,

naventores multados _na "

quantia de R$00 escudos

e com a apreensão da-ca- - '

nastra, cêsto, carro ou va- .-

silha em que a tranSpor- j'

E para constarse pas-

sou o presente e outros

de eg'ual teor, que vão sêr

publicados nos logares ~

mais publicos 'do conce- 'ç

Alveíro e Secretaria 1 ›.

municipal, 'aos 29 'de ja-

 

(omarca de, Aveiro '

nmsiíai ms :ritos'iêín tits
_f_(2.“ publicação

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro el ' _

cartorio do escrivão do 2.0 '

oficio-Barboza de Magalhãesi .

-zorrem editOs de 4o dias, a i

Contar da segunda publicação 3 embaladas-Novidades

deste anuncio no_ Didrio-do,;
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Banco emissor ---*_
para as colonlas portuguezas

_instalam ananina ill responsabilidade Limitada H-

SÉDE EM LISBOA e.“

Rua do Comercio

capital auturiradu............ est. lili miihilr:

capital raalisadu.............. tsc. 24 milhões

funda tis mem..._. .. . . . . . 836. 24 milhões

Filial de Aveiro ====
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  Hepatite¡ 'á md¡m.......... 4 0/0

\ - ,rs ,a \ , , _,

Arvores frutíferas e nos-estais

'Videira-as enxertadas

Barbados americanos

Bosch-as

_ Arbnstos üoriferos

Sementes

de horta. ejardim.

 

. Catalogos gratis.

'Construção de parques, jardins, pomares

e obras rusticas

lliimlu Moreira da Silva & filhas,

R. do Triunfo, õ-PORTO.

   

l ~ n. nino-un _
'sua po ouso, 200

 

Bijouterias == Ferragens e

H V _ Todos os artigos de importação alemã.

, Certa, para na segunda audien- carvao de forja-

cia deste juizo, posterior

trinta dies dos editos, vir acu-l '

sar a citação e marcar o preso i:

de tres audiencias para con-

uma ação ordinaria,

que, contra ele e sua mulher,5 .

Marin Mateíra da Cruz, do-fl

testar

mestica, d'Ilhavo, propoz nes~

te juizo, Joana Castanha, sol-

     

 

  

   

 

horas.,

tgzr.

Veriquei.

O juiz de direito substituto,

Alvaro de Moura Coutinho de

Aimeída d'Eça.

O escrivão do 2.“ oficio,

Süverio _Au 'sta Barbosa de_

Manhã. i

tcira, maior, tambem d”llhavo.l "15:

As audiencias do mesmo

juizo faZem-se no respectivo

tribunal, situado no Largo da

Republica, desta cidade, nas ,-.

segundas e quintas~feiras de :

eada semana, ou nos diasime- A

dialog quando aqueles forem 1 '

feriados e sempre, pelas onze

Aveiro, 17 de janeiro de

l

 

vende generos alimentícios e diversos

cereais.

  

  

ti melhor marca uanceza

A maisa acreditada em Portug'

Modelo “Touriste-légére

COM 2 TRAVÕES E GUARDA-LAMAS

Esc. 38030.0

PEDIDOS 508 &GENTBS I

_ E lupa: llisira, lida., lina rir l.i'aull,

LargaQ

 

liceu,

'do JLIIZI) nesta cidade.
l

ENDE-SE a qiiefi)il1u-i--- ' _ *ao “ " i_. - . . I_- nn.,, bitaçao '.10 lilltCldO u'r.;________ guga _›

.louc Rodrigues Souza, desta

cri-de, e que [':lli ii nos paral

Jose' Estuwm e Mer- ügndam Haia) martin“.

' ' f“, Sun-ilustra.Encarregado da venda, o*

l

  

 

   
   

 


